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,O i*gíío  legitime dos Serflimefttbs do Galerno Provistorio da Provincia de Sao Pédta Ai 
S a l, e Camaras de Porto-Alegre, Rio-Grande e Rio-Pardo j em *en nomé§ tr etñ iíoilié 
do seu Povo, venho ofibrecer a Y. Á-. R. següró* Votes de Respeito, dfc Amor 5 de 
Adhesáo a dé Fidelidade»

Os Filllos, e os Incolas do Brasil ja principiavao a jtilgar*se izentOB do atitigo Despó* j 
tismo : os Bachás das Provincias, esses modernos Pretores , e Procónsules disfarcadoB) 
fio titulo de Generaes, viao ammcar-se-lhes da tiranica dextra o bastao de fetro ̂  siaabolo 
da prepotencia: já o Brazil em éxtasis de jubilo contemplara os fortunosos Di ib v i d* 
•Agoste e 15 de Setembró de 1820, o cabria de betí£a©s oí Heróes do Boúro t Téio -p 
que primeiros sollamo o grito libertador : Cvnstitxi^ao 1
, Nao obsta o dilatado espado do Océano, nao vale a proisiiñidade de huma Corté! 
corrompida, a influencia dos Aulicos , o intereese dos Sejatios, e o podetáo da turma 
.que circulara o Throno : a Babia , o Rio de Janeiro, em fim todo o Brasil exclama s ¡ 
CenititvicSo ] Comtitui^ao i ou Mófie t . . . .  O Augusto Monarca lam̂ a vistas impnrcioes 
na Historia do pausado} consulta a origen da Hossa, e das estráfthás M&Rarchí&s, j 
IiSo hesita 4 JfeO&nlíeeé a Sobe-fania Nacional.
• Só íiurnpre a émulos de Tácito levar dignamente áos séeüloá víMc&íídk eslá époea 
brilbante de ftossos Fastos.
: J&lía desee poreitt súbitamente do alto grao que occupava ño thcrmometfó da ventura»
JO Despotismo preeisava gazathado, e gazalhadd ettcoñtra lias Corleé de Portugal.

As Cortes dé Portugal en tito varia 0 dé Syeéeflná ; e escuece® Os sagrados prirití í̂S» | 
de igualdade marcados ñas Basss da CéiMiEfiié&ó : úSé «míe &omó pode errar 6 sftbio' 
deciden» coino uza decidir o Déspota $ qilerem ter jü§ de étecraviter o Brazil, é ahtrópó- 
.phagos de nova especie devorór Béus Dipeitos , suá Gathfegotia, fe Independéntrá. Dictan I-¿vi 
efe caráter'és ( dfe buró para elles $ e dé á&hgue pérá ños) o§ resoltantes DeéfétOS dfe 
29 de Setéíftbro de 1821 , onde cada pálávrá h<? hüm insulté, tíadfc periodo fnittv ftttentado, * 
e o Bt-u todo buwi pefog© de hétrtHeá,' de Érales , e tudd qtlanÉÓ he perter&b «Naó p&ré̂ ao 
exageradas as vninhM e#pré^5é4 : he ¿rime calar, qúttiklé o pre^ete+e qué fallemos.
: A Provincia; de qoe ¡«ou óígSo íiaO he eOfrupdstá de Puro Sieáb'á hém-ado y é menos 
feriozs), do que á¿0 <#• Pfttá* do Rio de Janeiro, SSo Patiío, Minafe ,- e oírthis PróvinciáS r . 
scu mfeior brarfiío hé — Patfíótlsílíé j eoftíbrmeS ém SéiitófííéñtOS mareháo «o mestaé 

Beift da Partria.**-
¿..Con'i os Cámeroés¿ e Honriqi'h-s Día'» níto teímiáafaO Os fier^eá Pra/iHertseS: 6b deft* i 3
rendentes d’aquelles herdurik» sen íleroisillo, nao áffo cápales de íwiltar tó &tfás einzas-, |
e inserisiveis ao oprobrio retomar ferros que huma Vez despedazarlo.

Esh ña; óp^ressá ftjíhia forceja 0 Europeas baiortetas para torcer cora^óes, e teriúr 
prosélitos á cauza da Injusti^a t o fogo do enthuziasmo Patriótico vislumbra por entre 
ellas,■■«ps .Tanizaros vaciláo, a ruina os espera, e espera-nos o Triunfo* j ^

V. A. .V. f̂ erthert* j nrt svmffre menioravlfl-í)hl- 9 dé JaíIfetrO de 1.892 dért O piimeiroj 
cúrtc nos planos da Titania, serenen violentos aballos que amearavño deserdem j por ei
tmn? roseo :i*ROiY>lnvizrt de Sabé’dÓfliS-, 0 de Política derriboji o tropel de inevitaveis niales 

d*f¿«HrirAÍOittosĵ Ŝ ® dé Ríiiauo’j c dft Kqítidatíis aTiaTií'üú á'o I5raxi4 a pÜSsj de S. A. P. ,
\
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•■^e".rW/docís' espressi* s ttí̂ gnâ  dos. maforfts FH^Zofos d o1 Sécalo.;— íJniiíóy  t¡ 
— l<rito ttanto.inais- grató1, quanto' -era. màis cunfornfe' «os sentimeÉítus'• Ufe 

hwiratbs Habitantes,: e aos. principios .que serviráo>ísémpre de baze • arana cofidnctáL. 
*ro7Ìncià reconhece a grandeza da resolu^áo adoptada- por V A .  R. ellâ y. 

rScx;Iu apjKcIa ."dJmuito ..cme'-V<».4eve, e seria irigrata-ste nao èfiviasse vénder -panica 
homenaí^m tú vossas Virtudes; '•* * • ‘

Contai. Sü'bor-, corneo cora^ao- id* sens habitantes, contai corti quanto possáo : estty
-c n i, ;com. jiu’amentoJ o aftirmo. ¡ « ìì 1 1 °  “ : írí’;í1̂ ^ H

5cnii0i’j, seja-me licito alongar as vistas por mais ampios horizontes , e  continuai; 
ngüagem . franqueza,  é  desinteresse. . v> '

Jas Cortes cada-vez m ais,offensiva se ap rezen ta  p a ra 'o  g ran d e  R eino  Hra- 

As uhi mas noticias: q u e’, encon tro  nesta ‘'C orte ignoradas a in d a  n a  m inha P.rovmcík 
ao . tfciauc: que ro* apaíte i d ’ ella ,-vao «em duv id a  ésg o tar o  §eu soffH inento; P o rtu g al qiiet 

!v-cer. o B ra z il ,h e  necessario q u e -o «BraziUò fo rc é ‘a  conhece-lo . 0  Brazil 
Íjp . Irjua-; de ^O j íu g a l , mas :m uica será o .seu B scravo. -•* * - ' ° -> jrvi*'

que Portugal nao d lívida coníérir-lhe puá- paia.v»a a tirulo <te i t n i » «  por** 
dcc.i . - i i obras : quer coneeder-lhe pouco como gra^a, quando Ite  deve muiió por

> pois., e até indispensavel que surjamos do lehtargo da condescendencia ? 
- . • > s está realizado. Eu fui testemunha do ardor , e do eníhuziasmo com que o

Poyo de • ifil corria a assignar a j^pareséntacáo que .o Senado da Camajra acaba de 
entregan '• ». R, Eu tambem inscreyi,meu nome : a suplica lie justa, o Povo quer reassumir

soboraniu *pesinhada, adoptar nova existencia P o litica } mas só para crear hura Còrpo 
defenda .rnelhor. os. seus Direi tos , que raelhor sustente ' a sua cauza, fe con- 

*oìílí< 1 em perp.eíuasj Bazes a Integrida.de da Monarchia Lusitana. Huin Cidadao da minha 
Provincia em 9 de Janeiro áffiancou a  Y. A. R . que os sentimentos da sua Patria, seriao 
igua.es ios. sentimentos que entao manifestara o, Povo desta Corte; está vereficado. H oje,
Senhor, «u taco omesmo ; e, espero que o-futuro nao ten ha de illudir-me.

A cauza qm or.tbuziasmado abraca, o Povo desta Capital abandonando-se aos brácoü 
a. cauza do Brazil por ex ce len c ia , he a cauza da minha Leal Provin- 

! : A. R . , que. annuindo á deprecada U niao das Cortes Brazilicas firma o
seu rhrono ¡¡« mando a ^felicidade da Na<jao Portugueza. Oh ditozo dia ! Felises todos.

mos. a y. Á  li. uo centro dessa .A ugústa Assemblea. tinutindo pela 
! ’r"-; '  ̂ £ Pacto, e indestructivel abra do Edificio Nacióual.
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FR A N C ISC O  X A V IE R  F E R R E IR A ,
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P O S T A  D E  S U A "  A L T E Z A  R E A L

vossci Provincia da Minha p a rte , c dizei-lke , qué unte#
>• apresentar os seus voto* , Eu jd coniava cym.M jw i


